
Ex-pacientes do IDR temem complicações 
Clima de ansiedade 

domina os 43 doentes que 
cantrafrctm hepatite na 

clínica de Caruaru 

R ECIFE — Um clima de an. 
síedad.e domina os 43 pa-
cientes que contraíram he- 

patite tóxica no Instituto de Doem- 
; ças Renais e se encontram interna- 
' dos no Hospital Barão de Lucerna, 

no Recjfe. "O estado emocional de-
les é terrívd", depôs o médico ne-
frologista Mário Henriques de OU- 

: veiraJúnior, que trabalha no Hos- 
, pitai Geral de Urgência (HGU), 

onde 27 desses pacientes estão fa-
zendo sessões de diálise três vezes 
por semana. 'O medo é muito 
grande, principahnente de uma 
complicação." 

Segundo Oliveira Júnior, os 

doentes que apresentam um qua-
dra estável não escondem a preo-
cupação com a possibilidade de 
um agravamento. E, embora em 
minoria, alguns com sintomas 
mais fortes se mostram desespe-
rançados. Segundo o médico, uma 
mulher entrou em estado clep~- 
ria mesnw antes de apresentar um 
quadro agudo. "Ela dizia o tempo 
todo que ia marrar", lembra ele. 'E 
morreu,' 

Sem temor — O nefrologista disse 
que nunca coloca um. grupo de 
doentes graves para fazer a hemo-
diálise ao mesmo tempo. "Caso 
contrário não poderíamos atenda-
los adequadamente.' Observa que 
os pacientes do HGU não passa-
rum a temer o sistema de diálise 
depois do episódio de Caruaru. 
"Eles estão certos de que o proble- 

ma foi isolado", comenta. O HGU é 
um hospital particular que dispõe 
de .16 pontos de diálise e mantém 
convênio com o Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

"Até antes do carnaval eu era fe-
liz, eu ria", disse 
Severina Batista 
Gomes, 55 anos, 
depois de se subme-
ter a uma sessão de 
hemodiálise no 
HGU, na sextafei-
ra, 'Depois me aca-
bei." 

Ar desolado, Se-
verina está com a 
cor da pele amare- 
lada por canta da icterícia caracte-
rística cia hepatite tóxica contraí-
da por quase todos os 126 pacien-
tes do IDR que se submeteram a 
sessões de hemodiálise entre os 

dias 13 e 17 de fevereiro. A água 
da clínica estava contaminada 
urra uma substância tóxim, bioló- 
gica ou química ainda não-ideuti- 
fzcada. Das 30 mortes registradas 
desde o dia 20 cie feverrim até un- 

t e m de manhã, 
mais de 20 morre- 
ram por into..ca- 
ção. 

Severina e seus 
companheiros 
transferidos de Ca- 
ruaru, a 130 quilô- 
metros da capital, 
estão sendo acom- 
panhados por uma 
equipe médica da 

Secretaria de Saúde no Barão de 
Lucena. Alguns se encontram em 
estado mais grave, outros apresen- 
tam melhores condições. Todos, se- 
gundo ela, vivendo a mesma dilui- 

da em relação ao que lhes vai 
a.corae,cer. 

"Vi quatro pessoas morre= 
junto de mim lá no Instituto de Ne-
frologia de Caruaru (onde passou 
a fazer hemodiálise depois da in-
ter~o no IDR) ". Sentia queimar 
o corpo, vomitava, tinha tonturas, 
falava com a língua enrolada co-
rno se estivesse embriagada, per-
deu as forças. "Estava desespera 
aia, só fazia rezar", contou. 

Ao lado da irmã Maria José, ela 
afirmou estar recobrando o ânimo 
e a esperança. Já não sente tontu-
ras, voltou a falar direito, não vo-
mita como antes. Mas ainda está 
fraca e meio surda. "Só quero que 
descubram logo o que intoxicou a 
gente', torve. Severina é dona de 
casa e tem. seis filhos. Há um ano e 
meio se submetia a sessões de he-
m~se no ID.R. 
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